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Sinopse 
Cobra grande, cobra de fogo, fogo 
que anda e boitatá? Você já ouviu 
falar? É tudo a mesma coisa, é que 
nesse Brasilzão as histórias variam de 
lugar para lugar. Para contar um 
pouco mais sobre esse mito 
brasileiro, os Truões trazem para a 
cena causos e histórias dos espíritos 
guardiões da floresta e dos 
conversadores e benzedeiros que, 
cada um a sua maneira, tentam 
explicar o fenômeno do fogo-fátuo.



A MONTAGEM: 
O espetáculo de rua 

MBaé’Tatá conta a lenda de 
um ser protetor das florestas 

brasileiras. Durante a pesquisa 
dramatúrgica encontramos várias 

versões sobre o surgimento do 
Boitatá, presentes no imaginário 
popular e registrado em livros e 

vídeos. Com a intenção de fomentar 
o imaginário do espectador, 

fizemos a escolha por um texto em 
forma de poemas, conversas, 

rituais e músicas, mostrando as 
várias facetas desse ser misterioso. 

Na primeira parte do espetáculo o público é 
recebido por três personagens que 

representam o poder da Natureza em uma 
figura feminina e poderosa. Por meio de ações 

performativas essas personagens, em fuga, 
invadem o espaço da praça, usando máscaras e pernas 

de pau, e se reúnem diante da plateia para convocar a 
Cobra dos Olhos de Fogo para proteger os bichos da mata. 
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as figuras míticas: 



Na segunda parte os conversadores ou cantadores 
saúdam Boitatá por meio de canções, advinhas e 

prosas. Com arranjos criados com acordeom e 
percussão os atores instauram um jogo de 

conversas e brincadeiras com o público enquanto 
cantam e tocam alfaias.

os cantadores: 



Na última parte apresentamos três 
velhos benzedeiros que contam suas 

experiências ao encontrar Boitatá nas 
matas, lagoas e quintais. Fazem suas 

orações para espantar, se proteger e se 
curar de um encontro com o ser 

“transparente de olhos de fogo”. Para 
despedida do público os velhos fazem uma 

oração em ladainha pedindo de proteção 
aos seres da floresta. 

os velhos benzedores: 
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palco

luz

SOM

Espaço de cena: Rua / Praça / Quadra 
8m de largura por 8 de profundidade

cenário

Estrutura de ferro (treliça) de 
3m de altura por 6m de largura;
Delimitação de arena de 
pequenas lâmpadas;
3 escadas de 1m30cm; 
2 módulos de ferro de 1m de 
altura por 70cm de largura

2 torres de luz 
16 refletores led
2 tomadas 2000v
Disjuntor  
Mesa de luz de 24 canais

2 Caixas de som (2 ativas)
1 mesa de som com no mínimo 6 
canais
2 tripés para caixa de som
3 cabo DMX
1 notebook
1 cabo P2P10
3 microfones auriculares 

rider técnico:



 
(João Bá / Vidal França)

Era noite de breu, sem luar no sertão
Uma caminhada de medo
Depois da novena, cumprida a missão
Um pressentimento, uma coisa vazia
Na estrada o grilo não deu cantoria...
Esbugaio os olhos cabelo arrepia
Tio Raimundo gritou e o sangue gelô:

Olha o facho de fogo menino
Queimando na gameleira

Nas cabeça do sertão
Bola de fogo é o cão
Malvadeza do demônio
Alma que não foi pro céu
Moça que pariu sem véu
Filho que bateu no pai
Briga feia de compadre
A�lhado que tentou comadre
Morreu e não teve paz

Olha o facho de fogo menino
Queimando na gameleira

Esse fogo assombração
Faz você corrê do ouro
Enterrado nesse chão
O petróleo, seu tesouro
Os invasores estão aqui
Com a boca na botija
Quem avisa é o cantadô:
Isso é coisa feita nesse mundo
Bola de fogo é disco vuadô

Olha o facho de fogo menino
Queimando na gameleira

Fogo fátuo um facho de fogo
Queimando na gameleira
Quem manda na gameleira
Queimando na gameleira

(Márcio Bonesso e Talles Lopes)

Floresta no meuo da noite coruja pia
Pulando no meio da mata, Virgem Maria!
Floresta no meio da noite perigo esconde
Em noite de lua cheia tem lobisomem

Curupira pegar o cachimbo do Pererê
Pra boitatá acender
Pra boitatá ascender

Acender a fogueira com os índios brasileiros
Viver o sonho dos quilombos que não morreram

(Genésio Tocantins)

Seu dotô, eu não lhe engano
Eu tenho quase trinta ano, que moro desse lugar

Dou-lhe a palavra de homi
Se não quer morrer de fome, va viver na capitá

qui no nosso sertão, essa história de injeção o pessoa tem receio
E voismicê como é novo e não conhece esse povo

Eu vou lhe dar uns conselho
A coisa aqui tá esquisita

E ninguém não acredita em receita de dotô, eh

Já é costume da gente, quando alguém esta doente, chama logo o rezador
Se o cabra ta morimbundo, manda chamar Ze Raimundo

Que é um rezador diligente e a todo mundo socorre
Quando reza o cabra morre, ou �ca bom de repente

Rezador, sim senhor!
E seu doto? Não senhor!

Pois o próprio zé raimundo, no tempo que aqui chegou
Mostrava pra todo mundo seu diproma de dotô

Quaje que morreu de fome, precisou mudar de nome e treinar p rezador
Quaje que morreu de fome, precisou mudar de nome e treinar p rezador

Rezador, sim senhor!
E seu dotô? Não senhor!

om fé no coração, três gaio de peão, eu lhe agaranto
Rezando três vezes em cruzado eu deixo qualquer doente

Forte, bonzinho e corado
Pra que vocês se convenca, vou lher dizer as doenças, que o rezador tem curado

Paneriço, sete coro, ferida braba, friera, moridura de besouro, má de zipra, coceira
Tudo quanto é ferida, dor de espinhela caída, garganta inchada e papeira

Dor de dente, estalecido, dor na costa, istambo inchado
Dor de cabeça, zumbido, ansia, ingasgo, dor de lado

Qualquer espécie de dor, Zé Raimundo rezador, tem muita gente curado
Com ele num tem gogó essa história de agonia

Quebranto, mal oiado, três Sol, injou e manicunia
Sarna, bexiga e sarambo, ligeiro como relampo, cura da noite pro dia

Mordida de cascavé, jararaca e salamantra
O doente tendo fé, essas coisas num lhe ispanta

Zé Raimundo bota a mão e na merma ocasião o doente se alevanta
É por isso que o pessoar só procura o Zé Raimundo

Ele aqui neste lugar é primeiro e sem segundo
E enquanto houver Rezadô, ninguém liga pra Doutor

Nem que venha d'outro mundo

Rezador, sim senhor!
E seu dotô? Não senhor!

FACHO DE FOGO REZADOR

PEGA FOGO ATIRA FOGO
PEGA FOGO ELE TÁ LÁ

NÃO ADIANTA PEGAR FOGO
ESSE FOGO É BOITATÁ

o que é o que é

BOITATÁ
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